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QUAIS ERAM OS 
PRINCIPAIS 

OBJETIVOS DO 
PROCESSO 

FORMATIVO ?

Oferecer subsídios para que o trabalho dos 
orientadores socioeducativos tivesse ganhos de 
qualidade e mais sintonia com os parâmetros 
legais e técnicos. 

 Qualificar a prática dos orientadores para uma 
ação socioeducativa que estimulasse o 
desenvolvimento humano e social das crianças 
e adolescentes acolhidos e a convivência 
familiar e comunitária.



A criança e o 

adolescente 

estão no centro 

do processo 

socioeducativo
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Construir uma 
boa equipe de 
trabalho para 
38 turmas de 
formação 

Alinhar conceitos, percepções, 
crenças e atitudes em relação 
aos temas abordados

Criar um processo de 
construção coletiva dos 
conteúdos

Elaborar os materiais 
e outros recursos para 
as aulas.
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boa parceria 
com a equipe da 
Proteção 
Especial SMADS, 
ESPASO e 
UNESCO

Alinhar as expectativas, 
processos e providencias para 
a realização do projeto.

Criar um processo de negociação, 
consenso e colaboração mútua  
em cada momento do projeto.

Responder as demandas 
emergentes para viabilizar maior 
participação e melhores resultados.



Organização de uma base logística facilitadora da 
realização das aulas para os professores

 materiais a serem utilizados nas aulas disponíveis 
nos 3 locais de formação

 cronograma socializado 

 controle de frequência

 recursos didáticos e instrumentais
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1. Consonância com os princípios, as diretrizes e as

orientações nacionais.

2. Considerar as necessidades concretas da prática

profissional.

3. Alinhamento com as seguranças sociais da política de A.

Social.

4. Metodologia compatível com o perfil, expectativas e

interesses dos orientadores .

5. Sinergia do projeto político pedagógico com os padrões

legais e técnicos.

6. Reconhecer o cotidiano institucional como atravessado por

relações sociais e intersubjetivas que interferem na ação

educativa.
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7. A ação de cuidado e educação está articulada com a

cultura de gestão do serviço e as condições estruturais e

operacionais.

8. Estímulo à mudança de cultura do saber-fazer profissional,

incorporando as melhores experiências e práticas.

9. As tensões cotidianas vividas pelo orientador precisam ser

ouvidas e acolhidas.

10. Valorizar sobretudo, seu potencial para melhorar a

atenção à criança e ao adolescente acolhidos com sua

atuação.

11. Equilíbrio entre o atendimento personalizado e a criação

de um ambiente favorável ao desenvolvimento de todos.
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Ações de mobilização e informação sobre o projeto 
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Reuniões com os técnicos e 
supervisores dos CREAS 

Contatos feitos pela Equipe 
SMADS-ESPASO com 
equipes locais
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O Conhecer o perfil e as demandas dos socioeducadores

Visitas Técnicas
Aproximação à perspectiva dos sujeitos em seu lócus 
profissional
 Observação sobre as condições institucionais, a inserção 

sociocomunitária, o padrão de atendimento dos serviços, a 
dinâmica institucional e, especialmente, a expressão e o 
cotidiano dos educadores e das crianças acolhidas. 

 Pré-roteiro de observação

 Registro das observações

Rodas de Conversa
Rodas de Conversa com crianças e adolescentes deve 
constituir uma estratégia de caráter mais psicopedagógico do 
que de pesquisa, considerando o cuidado necessário para 
não se gerar expectativas ou constrangimentos que não terão 
outra oportunidade de se atender, uma vez que se trata de 
apenas um encontro.
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Conhecer o perfil e as demandas dos socioeducadores

Grupos focais - Grupos de Discussão – 4 grupos 

Objetivo específico : Conhecer a percepção dos 
orientadores socioeducativos sobre seu papel e suas 
demandas de formação.

 permite uma investigação que amplia a possibilidade 
da escuta atenta, sensível e aberta a temas 
inesperados. 

 permite as adaptações necessárias para que se possa 
perceber a visão e as expectativas do orientador 
socioeducativo sobre seu próprio trabalho, os desafios 
da ação socioeducativa nos serviços de acolhimento e 
as condições facilitadoras ou dificultadoras da 
melhoria da qualidade do atendimento.



O ajuste entre os conteúdos, o público 

prioritário do curso, a metodologia 

participativa e as demandas levantadas nos 

grupos focais e visitas provocou idas e 

vindas, um rico debate de ideias, 

conhecimento das opções disponíveis pela 

logística, mas, sobretudo, alicerçou uma 

base comum de trabalho e 

comprometimento que se refletiu na 

execução dos cursos 
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MÓDULO 1:

Histórico, legislação, normas e parâmetros dos serviços de acolhimento.

MÓDULO 2

Famílias: configurações e percepções sobre família; vulnerabilidades da 

convivência familiar e institucional, relação - famílias e serviços de 

acolhimento. 

MODULO 3:

Relações institucionais e o papel do orientador socioeducativo no SAICA

MODULO 4

Práticas socioeducativas: Projeto individual de atendimento e objetivos 

educacionais do serviço de acolhimento

MODULO 5

Projeto pedagógico do serviço de acolhimento e trabalho em equipe. 
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Definição de uma metodologia que atendesse ao público 

prioritário 

Garantia de um processo de escuta e participação ativa dos 

orientadores socioeducativos no processo formativo

• Telas ilustradas 

• Exposição de conteúdos dialogada e participativa

• Diversidade de recursos – vídeos, musicas, dinâmicas

• Folha-resumo impressa sobre os conteúdos

• Dinâmicas de aquecimento, socialização e ampliação de repertório 

para utilização nos serviços.

• Trabalho em grupo com tempo para reflexão, trocas e elaboração de 

diferentes modos de expressão dos temas tratados
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Folha-

resumo



Tela da 

formação



Tela da 

formação



Tela da 

formação



Tela da 

formação



Tela da 

formação



Tela da 

formação



Monitoramento, avaliação e registro

Monitoramento do Plano de Trabalho considerando as 
aprendizagens da execução e os acordos e demandas da 
SMADS/UNESCO pactuadas nas reuniões.

Sistematização e análise dos dados levantados pela 
formação.

 Elaboração de relatórios de produtos.
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